
POLÍTICA MONETÁRIA

Lula anuncia
GLO em
portos e
aeroportos

SEGURANÇA PÚBLICA

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, assi-
nou decreto convocando as
Forças Armadas para opera-
ções de Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) nos aeroportos de
Guarulhos, em São Paulo, e
Tom Jobim (Galeão), no Rio, e
nos portos de Santos (SP), Ita-
guaí (RJ) e da cidade do Rio de
Janeiro.  O ato estabelece a cria-
ção de uma operação integrada
de combate ao crime organiza-
do. “Por isso estou fazendo esse
decreto de GLO”, explicou Lula
em discurso no Palácio do Pla-
nalto. Conforme o presidente, a
GLO vai valer até maio do pró-
ximo ano nesses lugares. “Se for
necessário reforçar em mais
portos e aeroportos, nós vamos
reforçar”, garantiu. O presiden-
te reconheceu que a violência
tem se agravado a cada dia e
que o governo federal vai parti-
cipar “ativamente” e ajudar os
governos estaduais no combate
ao crime organizado e ao tráfi-
co de drogas e de armas. No ca-
so do Rio de Janeiro, o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP), em conjunto com
o governo estadual vai implan-
tar Comitê Integrado de Inves-
tigação Financeira de Recupe-
ração de Ativos (Cifra), “visan-
do enfraquecer o poder finan-
ceiro das quadrilhas”. Lula pro-
meteu que “a Polícia Federal
ampliará as ações de inteligên-
cia, as operações de prisões e
apreensões de bens pertencen-
tes às quadrilhas, às milícias,
especialmente no Rio de Janei-
ro.” PÁGINA 3

BC corta taxa básica de juros 
e Selic cai a 12,25% ao ano

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central seguiu
o plano de voo e reduziu pela terceira vez seguida a taxa Selic em 0,50
ponto percentual, de 12,75% para 12,25% ao ano. Conforme a sinali-
zação dada no encontro anterior, em setembro, a queda da Selic nes-
se ritmo já era amplamente esperada. Segundo pesquisa recente
com 57 instituições financeiras, todas acreditavam que o Copom iria

decidir por mais um corte de 0,50 ponto, para 12,25%. As expectati-
vas de inflação do Boletim Focus deste e do próximo ano variaram
entre os dois encontros do comitê, mas as estimativas de prazos mais
longos seguiram desancoradas. Para 2023, a mediana do mercado
passou de 4,86% na semana da reunião de setembro para 4,63% nesta
semana, 0,12 ponto abaixo do teto da meta (4,75%). PÁGINA 2

A produção industrial variou 0,1% em setembro. O resultado foi re-
gistrado depois de uma variação de 0,2% em relação ao mês anterior
e queda de 0,3% em julho. A alta de 5,6% na atividade de indústrias
extrativas foi a principal influência positiva no resultado do mês.  Já
em relação a setembro de 2022, houve avanço de 0,6%. O acumulado
no ano é um recuo de 0,2% e, nos últimos 12 meses, variação nula. Os
dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística (IBGE). Para o gerente da pesquisa, An-
dré Macedo (foto), apesar de ter sido o segundo mês seguido de cres-
cimento, o resultado de setembro não altera o comportamento de
menor dinamismo que a caracteriza nos últimos meses. “Para além
disso, no índice desse mês, observa-se predomínio de taxas negati-
vas, alcançando três das quatro grandes categorias econômicas e 20
dos 25 ramos industriais investigados”, diz Macedo. PÁGINA 2

IBGE

VOA BRASIL

Produção industrial patina e alta
é de apenas 0,1% em setembro

O Ministério da Justiça e Segurança Pública determinou ao Face-
book e ao Google que retirem imediatamente do ar conteúdos falsos
e fraudulentos sobre o Programa Voa Brasil, que ainda nem sequer
foi lançado pelo governo federal, estando em fase de estudo e elabo-
ração pelo poder público e empresas aéreas sem ter data ou defini-
ção para sua efetiva implementação. As duas plataformas terão que
remover conteúdos ilícitos, toda publicidade patrocinada fraudulen-
ta e ilegítima com ofertas do Voa Brasil, aplicar ações que impeçam o

retorno de anúncios falsos sobre o tema e apresentar relatório de
transparência detalhado sobre as medidas adotadas, sob pena de
multa diária de R$ 150 mil no caso de descumprimento de qualquer
uma das determinações. A medida cautelar foi imposta pela Secreta-
ria Nacional do Consumidor do Ministério da Justiça (Senacon), que
ainda instaurou processo administrativo sancionador, no âmbito do
Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor (DPDC), para
investigar a conduta das duas companhias. PÁGINA 3

Anúncios falsos terão que ser removidos Decreto
aumenta IPI
de armas e
munições 
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(01/11) 0,6061%
TR
(01/11) 0,1056%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 319,46
EURO Comercial 
Compra: 5,2547 Venda: 5,2553

EURO turismo 
Compra: 5,3013 Venda: 5,4813
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0194 -0,75%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9724 Venda: 4,9730
DÓLAR turismo
Compra: 5,0105 Venda: 5,1905

LOCAWEB ON NM 6.00 +10.29 +0.56

CVC BRASIL ON NM 2.99 +8.73 +0.24

CARREFOUR BRON NM 9.67 +7.80 +0.70

REDE D OR ON NM 22.970 +6.24 +1.350

TELEF BRASILON EJ 47.53 +5.06 +2.29

RAIADROGASILON NM 24.83 −3.76 −0.97

GRUPO NATURAON NM 12.58 −1.33 −0.17

PETZ ON NM 3.52 −1.12 −0.04

P.ACUCAR-CBDON NM 3.56 −1.66 −0.06

ENEVA ON NM 10.81 −0.09 −0.01

VALE ON NM 70.32 +1.91 +1.32

PETROBRAS PN N2 35.12 +1.09 +0.38

HAPVIDA ON NM 3.74 +1.36 +0.05

PETRORIO ON NM 48.07 +0.78 +0.37

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.18 +1.40 +0.37

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.274,58 +0,67

NASDAQ Composite 13.061,468 +1,64

CAC 40 6.932,63 +0,68

FTSE 100 7.342,43 +0,28

DAX 14.923,27 +0,76

Ftse Mib 27.971,21 +0,83

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,69% / 115.052,96 / 1.909,29 / Volume: R$ 25.248.040.363 / Negócios: 4.333.547
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Ibovespa sobe 1,69% 
e retoma patamar de
115 mil pontos
POR LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Desde cedo nesta quarta-
feira, bem antes da decisão de
política monetária do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano), o Ibovespa
já andava à frente dos índices
de ações de Nova York, reto-
mando nos melhores momen-
tos do dia a linha dos 115 mil
pontos, não vista em fecha-
mento desde 17 de outubro,
mês em que o índice da B3
acumulou perda de quase 3%.

Nesta primeira sessão de
novembro, o Ibovespa operou
em alta desde a abertura, aos
113.156,70 pontos, e, ao fim,
mostrava avanço de 1,69%,
aos 115.052,96 pontos, nesta
véspera de feriado para a B3,
mas não para os mercados do
exterior. O giro foi a R$ 25,1
bilhões.

No ano, com o desempe-
nho desta quarta-feira, o índi-
ce da Bolsa avança 4,85% e, na
semana, vira ao positivo
(1,55%). Em percentual, o ga-
nho no fechamento foi o
maior desde 26 de outubro
(1,73%).

No meio da tarde, com a
decisão do Fed em linha com o
esperado, o Ibovespa chegou
aos 115.164,12 pontos, então
na máxima do dia, em alta de
1,79%, saltando mais uma vez
à frente das variações vistas
em Nova York no mesmo ho-
rário. Mais tarde, depois da
conclusão da entrevista coleti-
va do presidente do BC norte-
americano, Jerome Powell, o
índice levou o pico do dia a
115.433,25 pontos, em alta de
2,02%, acompanhando me-
lhora em Nova York, especial-
mente do S&P 500 e do Nas-
daq, então nas máximas do
dia, assim como em menor
medida também o Dow Jones.

Powell reconheceu que o
forte avanço dos rendimentos
dos Treasuries longos pode in-
fluenciar as futuras decisões
sobre juros nos Estados Uni-
dos. "As condições financeiras
tornaram-se significativamen-
te mais restritivas nos últimos
meses, impulsionadas por
rendimentos mais elevados
nos Treasuries de longo pra-
zo", disse o presidente do Fed,
na coletiva. "Mudanças persis-
tentes nas condições financei-
ras podem ter implicações na
trajetória da política monetá-
ria", acrescentou.

Na B3, as ações de primeira
linha mantiveram sinal positi-
vo ao longo do dia. Petrobras
ON e PN fecharam a sessão,
respectivamente, em alta de
1,16% e 1,09%; Vale ON subiu
1,91% e os ganhos, entre os
grandes bancos, chegaram a
1,42%, para Itaú, no encerra-
mento. Na ponta do Ibovespa,
destaque para Locaweb
(10,29%), CVC (8,73%) e Car-
refour Brasil (7,80%). No lado
oposto, RaiaDrogasil (-3,76%),
Pão de Açúcar (-1,66%) e Na-
tura (-1,33%).

"Conforme esperado, o Fed
manteve a taxa de juros entre
5,25% e 5,50% ao ano. O Co-
mitê manteve também a cau-
tela e aguarda novos dados
para a tomada de decisão",
observa em nota Gustavo
Sung, economista-chefe da
Suno Research. "No comuni-
cado, ressaltou que a ativida-
de econômica cresceu em rit-
mo forte no terceiro trimestre;
a criação de empregos desa-
celerou desde o início do ano,
mas continua forte; a taxa de
desemprego segue baixa e a

inflação se mantém elevada",
enumera o economista, acres-
centando que o Fed "segue
bastante atento aos riscos in-
flacionários."

Com a decisão desta quar-
ta-feira, os juros de referência
nos Estados Unidos permane-
cem no maior nível em 22
anos, aponta o economista-
chefe da Nomad, Danilo Iglio-
ri. "O comunicado divulgado
após a reunião não surpreen-
deu, deixando em aberto o
que virá na sequência ao enfa-
tizar que os próximos movi-
mentos dependerão da evolu-
ção dos dados econômicos,
particularmente com relação à
inflação, atividade econômica,
expectativas e contexto inter-
nacional", acrescenta.

Com relação à entrevista
coletiva do presidente do Fed
após a decisão de política mo-
netária, André Leite, CEO da
TAG Investimentos, destaca
que "a sensação geral é de que
ele se esforçou muito para
manter o tom 'hawk.'" "Powell
citou que a inflação está bai-
xando, porém, longe da meta,
e que o mercado de trabalho e
o PIB ainda não deram mos-
tras de acomodação", acres-
centa Leite, que avalia que o
presidente do BC americano,
na coletiva, não mostrou con-
fiança de que os juros, no nível
em que já estão, conduzirão a
inflação à meta de 2%.

"Irão avaliar reunião a reu-
nião. O mercado estava no
modo 'acabaram as altas' de
juros nos EUA após declara-
ções recentes de membros do
Fed, mas Powell se esforçou
para colocar, de volta à mesa,
a chance de um aumento de
taxa", observa.

Passado o Fed, os investi-
dores voltam a atenção à deci-
são de política monetária do
Copom, do qual a expectativa
é novo corte de meio ponto
porcentual na Selic, e sinais,
no comunicado, sobre os pró-
ximos passos do colegiado,
que tem ainda outra reunião
pela frente no ano, em dezem-
bro, assim como o Fed. 

"Mantemos a estimativa de
queda da Selic em 0,50 ponto
porcentual no Copom desta
quarta-feira, mas estamos mo-
nitorando se será possível
conservar esse ritmo na reu-
nião de dezembro", observa
Nicola Tingas, economista-
chefe da Associação Nacional
das Instituições de Crédito, Fi-
nanciamento e Investimento
(Acrefi), mencionando fatores
de risco como a guerra entre
Israel e Hamas, bem como a
recente escalada nos rendi-
mentos dos Treasuries, que
podem afetar o nível terminal
da Selic ao fim de 2024, com
possibilidade de uma pausa,
no primeiro semestre do pró-
ximo ano, no processo de cor-
te da taxa de juros.

Para o comunicado do Co-
pom no período da noite, o
mercado estará atento à ava-
liação do BC sobre o "balanço
de riscos para a inflação",
aponta Marianna Costa, eco-
nomista-chefe do TC. "O cole-
giado deve ponderar dados
mais fracos sobre a atividade
econômica doméstica e, em
particular, uma política fiscal
menos restritiva do que o
aguardado anteriormente, as-
sim como o aumento de risco
no cenário externo, tanto pelo
lado geopolítico como pela al-
ta das taxas de juros dos títulos
da dívida dos Estados Unidos",
avalia a economista, em nota.
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BC corta taxa básica de juros
e Selic cai a 12,25% ao ano
EDUARDO RODRIGUES 
E CÉLIA FROUFE/AE

O
Comitê de Política
Monetária (Copom)
do Banco Central se-

guiu o plano de voo e reduziu
pela terceira vez seguida a taxa
Selic em 0,50 ponto percentual,
de 12,75% para 12,25% ao ano,
em decisão unânime.

Conforme a sinalização dada
no encontro anterior, em setem-
bro, a queda da Selic nesse rit-
mo já era amplamente espera-
da. Segundo pesquisa do Proje-
ções Broadcast, todas as 57 insti-
tuições financeiras consultadas
acreditavam que o Copom iria
decidir por mais um corte de
0,50 ponto, para 12,25%.

As expectativas de inflação
do Boletim Focus deste e do
próximo ano variaram entre os
dois encontros do comitê, mas
as estimativas de prazos mais
longos seguiram desancoradas.

Para 2023, a mediana do merca-
do passou de 4,86% na semana
da reunião de setembro para
4,63% nesta semana, 0,12 ponto
abaixo do teto da meta (4,75%).
Para 2024, houve leve piora en-
tre as duas reuniões, de 3,86%
para 3,90%, contra o alvo central
de 3,00%. Já para 2025 e 2026, as
estimativas continuaram esta-
cionadas em 3,50%, ainda des-
coladas da meta contínua de 3%.

Ao justificar a decisão desta
quarta-feira, o BC destaca que o
Copom entende que "a decisão
é compatível com a estratégia de
convergência da inflação para o
redor da meta ao longo do hori-
zonte relevante, que inclui o ano
de 2024 e o de 2025. Sem prejuí-
zo de seu objetivo fundamental
de assegurar a estabilidade de
preços, a decisão também im-
plica suavização das flutuações
do nível de atividade econômica
e fomento do pleno emprego".

"Tendo em conta a importân-

cia da execução das metas fiscais
já estabelecidas para a ancora-
gem das expectativas de inflação
e, consequentemente, para a
condução da política monetária,
o Comitê reafirma a importância
da firme persecução dessas me-
tas", destaca o comunicado.

INFLAÇÃO
As projeções oficiais do BC

para a inflação caíram para este
ano e tiveram ligeira alta para
2024 e 2025, conforme o comu-
nicado. No cenário de referên-
cia, que utiliza câmbio variando
conforme a Paridade do Poder
de Compra (PPC) e juros do Re-
latório de Mercado Focus, o BC
alterou a projeção do IPCA de
2023 de 5% para 4,7%. Para 2024,
a atualização foi de 3,5% para
3,6%. Já para 2025, foi de 3,1%
para 3,2%.

No cenário de referência, a
autarquia ainda atualizou no
Copom as projeções para os pre-

ços administrados. Em 2023, a
estimativa passou de 10,5% para
9,3%, com as recentes quedas de
combustíveis. Já em 2024, variou
de 4,5% para 5%. A projeção para
2025 ficou estável em 3,6%.

Nesse cenário, o BC conside-
ra ainda que o preço do petróleo
deve seguir aproximadamente a
curva futura pelos próximos seis
meses e passar a aumentar 2%
ao ano na sequência. Também
adota a hipótese de bandeira ta-
rifária "verde" em dezembro de
2023, 2024 e 2025.

Mesmo com a nova baixa na
Selic, o país retornou ao topo do
ranking mundial dos juros reais
(descontada a inflação à frente).
Segundo levantamento do site
MoneyYou com 40 economias, o
Brasil passa a ter uma taxa de ju-
ros real de 6,90%, voltando a ul-
trapassar o México (6,89%). Em
terceiro, aparece a Colômbia
(5,48%). A média das 40 econo-
mias pesquisadas é de 1,39%. 

MERCADOS

Nos EUA, Fed decide manter
taxas em 5,25% a 5,50% ao ano

O Comitê Federal de Merca-
do Aberto do Federal Reserve
(Fed, o banco central dos Esta-
dos Unidos) manteve a taxa dos
Fed Funds em 5,25% a 5,50% ao
ano, em comunicado divulgado
nesta quarta-feira. A decisão foi
unânime e está em linha com as
expectativas do mercado.

O Fed ainda manteve a taxa
de juros paga sobre saldo de re-
serva em 5,4%, decisão que en-
tra em vigor a partir desta quin-
ta-feira, enquanto a taxa de des-
conto ficou inalterada em 5,50%
ao ano.

Dados recentes sugerem que
a atividade econômica dos EUA

se expandiu em ritmo forte no
terceiro trimestre, diz o comuni-
cado do Fed sobre a decisão de
política monetária que manteve
inalteradas as taxas de juros do
país. A taxa de emprego perma-
neceu baixa e a inflação conti-
nua elevada, observou o banco
central dos EUA na nota.

Produção industrial patina e alta
é de apenas 0,1% em setembro
CRISTINA INDIO DO BRASIL -
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL 

A produção industrial brasilei-
ra variou 0,1% em setembro. O re-
sultado foi registrado depois de
uma variação de 0,2% em relação
ao mês anterior e queda de 0,3%
em julho. A alta de 5,6% na ativi-
dade de indústrias extrativas foi a
principal influência positiva no
resultado do mês. 

Já em relação a setembro de
2022, houve um avanço de 0,6%.
O acumulado no ano é um recuo
de 0,2% e, nos últimos 12 meses,
variação nula (0%). Os dados são
da Pesquisa Industrial Mensal
(PIM), divulgada nesta quarta-fei-
ra pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).  

Para o gerente da pesquisa,
André Macedo, apesar de ter sido
o segundo mês seguido de cresci-
mento, o resultado de setembro
da produção industrial nacional
não altera o comportamento de

menor dinamismo que a caracte-
riza nos últimos meses. O indica-
dor mostrou predomínio de taxas
negativas. “Para além disso, no ín-
dice desse mês, observa-se pre-
domínio de taxas negativas, al-
cançando três das quatro grandes
categorias econômicas e 20 dos 25
ramos industriais investigados.”

Macedo destacou que mesmo
com os dois meses seguidos de re-
sultados positivos, o setor indus-
trial permanece 1,6% abaixo do
patamar pré pandemia em feve-
reiro de 2020 e 18,1% abaixo do
nível recorde alcançado em maio
de 2011.

“Em linhas gerais, taxa de juros
elevada, mesmo com o movimen-
to de redução verificado nos últi-
mos meses, nos ajuda a entender
esse comportamento do setor in-
dustrial, com influência direta so-
bre as decisões de investimento,
por parte das empresas, e de con-
sumo, por parte das famílias. Para
além disso, explica o crédito ain-

da caro e as elevadas taxas de ina-
dimplência”, analisou.

Entre as atividades, a alta de
5,6% em setembro nas indústrias
extrativas, veio depois da ativida-
de acumular perda de 5,6% no pe-
ríodo julho-agosto de 2023. Os
produtos químicos (1,5%) e de co-
que, produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis (0,5%)
também foram contribuições po-
sitivas relevantes sobre o resulta-
do da indústria no mês.

Conforme o gerente da pesqui-
sa, embora a base de comparação
fosse baixa, uma vez que as indús-
trias extrativas apresentaram duas
quedas em sequência, o setor foi
favorecido pela maior extração de
petróleo e minérios de ferro em
setembro. “Esse segmento repre-
senta aproximadamente 15% da
indústria total e exerce o principal
impacto positivo no consolidado
do ano”, explicou.

Os principais destaques nega-
tivos entre as 20 atividades que ti-

veram quedas na produção são
produtos farmoquímicos e farma-
cêuticos (-16,7%), máquinas e
equipamentos (-7,6%) e veículos
automotores, reboques e carroce-
rias (-4,1%). No caso de produtos
farmoquímicos e farmacêuticos,
o recuo interrompeu dois meses
consecutivos de expansão na pro-
dução, com acúmulo de ganho no
período de 30,2%. Já máquinas e
equipamentos e veículos auto-
motores, reboques e carrocerias
tiveram quedas depois de conse-
guirem avanços no mês anterior:
4,9% e 5,7%, respectivamente.

Segundo Macedo, o setor da
indústria farmacêutica, se ca-
racteriza por alta volatilidade e
são comuns quedas e avanços
elevados em sequência ao longo
da série. O gerente acrescentou
que o recuo de dois dígitos deste
mês “guarda relação importante
com o avanço de 30,2% acumu-
lado nos meses de julho e agosto
de 2023”.

IBGE

Os ganhos de emprego fica-
ram mais moderados desde o
início do ano mas continuam
fortes, descreve também a insti-
tuição. Já o sistema bancário
norte-americano continua resi-
liente e seguro, na visão dos diri-
gentes do Fed.

Condições financeiras e de
crédito mais apertadas para fa-
mílias e emprego deverão pesar
sobre inflação, atividade e con-
tratações, afirma o Fed. ,A ex-
tensão desses efeitos continua
incerta, pontua a instituição O
Comitê ressalta que continua
"altamente atento a riscos infla-
cionários".

Nota
CONFIANÇA EMPRESARIAL CAI 1,2 
PONTO EM OUTUBRO, APONTA A FGV

O Índice de Confiança Empresarial (ICE) caiu 1,2 ponto em
outubro ante setembro, para 92,9 pontos, informou a Fundação
Getúlio Vargas (FGV). Em médias móveis trimestrais, o índice
recuou 0,4 ponto em outubro. "A extensão da tendência de
queda da confiança aos quatro grandes setores pesquisados em
outubro reforça a percepção de desaceleração dos segmentos
cíclicos da economia no quarto trimestre do ano. Na indústria e

no comércio o enfraquecimento da demanda já começa a
impactar negativamente o ímpeto de contratações, enquanto nos
serviços e na construção, a relativa resiliência do nível de
atividade ao longo do segundo semestre tem mantido este ímpeto
estável", avaliou Aloisio Campelo Júnior, superintendente de
Estatísticas Públicas do Instituto Brasileiro de Economia da FGV
(Ibre/FGV), em nota oficial. O Índice de Confiança Empresarial
reúne os dados das sondagens da indústria, serviços, comércio e
construção. O cálculo leva em conta os pesos proporcionais à
participação na economia dos setores investigados. 
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São Caetano do Sul
adota tarifa zero nos
ônibus municipais 

TRANSPORTES

JULIANO GALISI/AE

Entrou em vigor nesta quar-
ta-feira o Programa Tarifa Ze-
ro, que institui a gratuidade nas
linhas de ônibus municipais de
São Caetano do Sul. A isenção
da tarifa é válida para as oito li-
nhas geridas pela Viação Padre
Eustáquio (Vipe), concessioná-
ria de transportes do municí-
pio do ABC paulista. Para os
ônibus intermunicipais da Em-
presa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos (EMTU) que
cortam a cidade, a tarifa conti-
nua sendo cobrada.

São Caetano do Sul é a ter-
ceira cidade da Grande São
Paulo a instituir a tarifa zero nos
ônibus municipais. A primeira
foi Vargem Grande Paulista, em
2019. Um ano depois, foi a vez
de Pirapora do Bom Jesus.

Para usar ônibus sem pagar
em São Caetano, não é neces-
sário ao usuário portar, no mo-
mento do embarque, um do-
cumento que comprove resi-
dência no município. A catraca
está liberada para todos os
passageiros, moradores da ci-
dade ou não.

"Além da questão social e
de mobilidade, temos um fa-
tor econômico muito forte pa-
ra alavancar a empregabilida-
de na cidade", disse o prefeito
José Auricchio Júnior (PSDB).
São Caetano possui uma área
territorial de 15 quilômetros
quadrados e 165 mil habitan-
tes, de acordo com o Censo
do IBGE.

O custo mensal da tarifa ze-
ro na cidade é estimado em R$
2,9 milhões e prevê que o con-
trato com a concessionária
passe a ser remunerado por
quilometragem. "Está dentro
da capacidade de fechamento
orçamentário", afirma Auric-
chio. O montante anual (R$ 35
milhões) corresponde a 1,44%
do orçamento total previsto
para 2024 (R$ 2,4 bilhões).

Os recursos para manter a
gratuidade serão bancados pe-
la prefeitura. A Lei Municipal
6.141/2023, que institui o pro-
grama, prevê o custeio da tarifa
por meio das arrecadações
com multas de trânsito, recei-
tas publicitárias no transporte
público e vendas de créditos
de carbono.

SEGURANÇA PÚBLICA

GILBERTO COSTA/ABRASIL

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (foto), as-

sinou decreto convocando as
Forças Armadas para operações
de Garantia da Lei e da Ordem
(GLO) nos aeroportos de Guaru-
lhos, em São Paulo, e Tom Jo-
bim (Galeão), no Rio, e nos por-
tos de Santos (SP), Itaguaí (RJ) e
da cidade do Rio de Janeiro.  

O ato estabelece a criação de
uma operação integrada de
combate ao crime organizado.
“Por isso estou fazendo esse de-
creto de GLO”, explicou Lula em
discurso no Palácio do Planalto.
Conforme o presidente, a GLO
vai valer até maio do próximo
ano nesses lugares. “Se for ne-
cessário reforçar em mais portos
e aeroportos, nós vamos refor-
çar”, garantiu.

O presidente reconheceu que
a violência tem se agravado a ca-
da dia e que o governo federal
vai participar “ativamente” e
ajudar os governos estaduais no
combate ao crime organizado e

ao tráfico de drogas e
de armas.

No caso do Rio
de Janeiro, o Mi-
nistério da Justi-
ça e Segurança
Pública (MJSP),
em conjunto
com o governo
estadual vai
implantar Co-
mitê Integrado
de Investigação
Financeira de Re-
cuperação de Ati-
vos (Cifra), “visando
enfraquecer o poder fi-
nanceiro das quadrilhas”.

Lula prometeu que “a Polícia
Federal ampliará as ações de in-
teligência, as operações de pri-
sões e apreensões de bens per-
tencentes às quadrilhas, às milí-
cias, especialmente no Rio de Ja-
neiro.” A PF e a Força Nacional de
Segurança Pública manterão efe-
tivos extras que já estão atuando
no policiamento no Rio e nas ro-
dovias federais no estado.

Além do Rio de Janeiro, de
porto e aeroporto no estado de

São Paulo, o governo
prevê atuação tam-

bém nas faixas de
fronteira de Mato
Grosso, Mato
Grosso do Sul e
Paraná. “Neste
caso não é ne-
cessário GLO.
Na faixa de
fronteira, o
Exército e a

A e r o n á u t i c a
atuarão em arti-

culação com a Po-
lícia Federal e a Polí-

cia Rodoviária Fede-
ral”, disse Lula.

Haverá ainda reforços de efe-
tivos e equipamentos da Polícia
Federal, da Polícia Rodoviária
Federal e da Força Nacional nos
cinco estados.

A Marinha também será mo-
bilizada e deverá ampliar atua-
ção, em articulação com a Polí-
cia Federal, na Baía da Guana-
bara (RJ), Baía de Sepetiba (RJ),
nos acessos marítimos ao Porto
de Santos e no Lago de Itaipu. 

O MJSP e o Ministério da De-

fesa coordenarão comitê de
acompanhamento das ações e
deverão apresentar plano de
modernização tecnológica para
atuação da PF, PRF, Polícia Pe-
nal Federal, Exército, Marinha e
Aeronáutica, visando melhorar
a atuação em portos e aeropor-
tos e fronteiras.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, disse
que a GLO anunciada nesta
quarta-feira pelo presidente Lu-
la é diferente das anteriores e
que as polícias estaduais não se-
rão substituídas. "A GLO anun-
ciada incide sobre áreas fede-
rais, Lula não queria GLO em
ruas e bairros", disse o ministro. 

De acordo com o ministro, os
dois eixos da operação de GLO
em portos e aeroportos são para
tirar dinheiro do crime organi-
zado e enfrentar a logística do
crime contra o abastecimento
de drogas e armas. Dino ainda
disse que o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, vai liderar um pla-
no de modernização tecnológi-
ca para as Forças Armadas e as
polícias. (Com agências).

Voa Brasil: governo manda Facebook
e Google removerem anúncios falsos
LUCI RIBEIRO/AE

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública determinou ao Fa-
cebook e ao Google que retirem
imediatamente do ar conteúdos
falsos e fraudulentos sobre o Pro-
grama Voa Brasil, que ainda nem
sequer foi lançado pelo governo
federal, estando em fase de estu-
do e elaboração pelo poder públi-
co e empresas aéreas sem ter data
ou definição para sua efetiva im-
plementação.

As duas plataformas terão que
remover conteúdos ilícitos, toda
publicidade patrocinada fraudu-
lenta e ilegítima com ofertas do
Voa Brasil, aplicar ações que im-
peçam o retorno de anúncios fal-
sos sobre o tema e apresentar re-
latório de transparência detalha-
do sobre as medidas adotadas,
sob pena de multa diária de R$
150 mil no caso de descumpri-
mento de qualquer uma das de-
terminações.

A medida cautelar foi impos-
ta pela Secretaria Nacional do
Consumidor do Ministério da
Justiça (Senacon), que ainda
instaurou processo administra-
tivo sancionador, no âmbito do
Departamento de Proteção e
Defesa do Consumidor (DPDC),
para investigar a conduta das
duas companhias. O prazo de
defesa das empresas nesse pro-
cesso é de 20 dias.

"Mais uma vez, golpes e frau-
des aos consumidores são reali-
zados por meio das plataformas
digitais. Tornando ainda mais
grave a situação, o conteúdo
golpista e fraudulento não é vei-
culado, simplesmente, por ter-
ceiros, mas impulsionado pelas
plataformas mediante publici-
dade paga, o que se reverte em
remuneração para as provedo-
ras de conteúdo", destaca a Se-
nacon no despacho publicado
no  Diário Oficial da União
(DOU) desta quarta-feira em

que notifica as empresas.
"No caso em exame, os con-

teúdos golpistas e fraudulentos
dizem respeito ao Programa Voa
Brasil, iniciativa do Governo fede-
ral empreendida pelo Ministério
de Portos e Aeroportos, que terá
por objetivo disponibilizar passa-
gens aéreas em valores acessíveis
a determinados segmentos da po-
pulação, a fim de democratizar o
acesso ao turismo. O Programa
sequer foi lançado, e as suas re-
gras para participação ainda não
foram definidas, de modo que os
benefícios dele decorrentes ainda
não foram disponibilizados ao
público", explica.

A Secretaria ressalta no docu-
mento que golpistas e fraudado-
res se aproveitam do contexto de
expectativa de cidadãos por mais
um "programa inclusivo" para
buscar vantagens pecuniárias in-
devidas dos consumidores e co-
locar em risco a higidez da ação
governamental. 

"O ardil consiste em solicitar
dados e pagamentos dos destina-
tários do golpe, mediante anún-
cios monetizados nas plataformas
digitais do conglomerado econô-
mico da Meta Inc. e do Google
Brasil, que geralmente redirecio-
nam os consumidores aos sites
em que serão operacionalizadas
as fraudes, e ludibriando os con-
sumidores, que acreditam esta-
rem tomando medidas ativas pa-
ra se beneficiarem do Programa".

O órgão ainda pontua que es-
se tipo de ação não só gera pre-
juízos financeiros ao consumi-
dor, mas também causa "grave
comprometimento dos investi-
mentos do Estado na execução
das políticas públicas" e ainda
compromete a credibilidade e a
confiança da imprensa tradicio-
nal, "visto que diversos dos ardis
são difundidos mediante a reali-
zação de montagens e de mani-
pulação audiovisual do legítimo
conteúdo jornalístico".

CONSUMIDORES

Decreto aumenta imposto de
armas e munições para até 55%
SANDRA MANFRINI 
E LEVY TELES/AE

O governo federal editou de-
creto que restabelece as alíquo-
tas do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) sobre ar-
mas de fogo, munições e apare-
lhos semelhantes. O decreto
11.764 foi publicado em edição
extra do Diário Oficial da União
e amplia para até 55% a alíquota
do IPI sobre revólveres, pistolas,
espingardas, carabinas, spray de
pimenta e outros, além de au-
mentar a tributação de muni-
ções para 25%.

O decreto altera ato anterior,
de 29 de julho de 2022, editado
pelo então presidente Jair Bol-
sonaro, que havia reduzido a alí-
quota do IPI sobre esses itens
para 29,25%. O IPI sobre cartu-
chos até então era de 13%.

Em nota, o Palácio do Planalto
informou que a estimativa do go-
verno federal é de que a medida
tenha potencial de arrecadação
total de R$ 1,1 bilhão entre 2024 a
2026, sendo R$ 342 milhões em
2024, R$ 377 milhões em 2025 e
R$ 414 milhões em 2026.

"A medida se alinha com uma
perspectiva conceitual de desar-
mamento da população civil, de
recadastramento das armas em
circulação e de combate à crimi-
nalidade. A política de recadas-
tramento de armas permitidas e
de uso restrito contabilizou em
cinco meses 939 mil armas reca-
dastradas pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública, 99%
do total", diz a nota do Planalto.

O aumento ao acesso de ar-
mas de fogo foi uma das bandei-
ras do governo de Jair Bolsona-
ro. Desde que Lula voltou à Pre-
sidência, o Planalto tem tornado
mais rígido o controle sobre ar-
mamentos e munições.

O governo vai delegar a tarefa
de fiscalizar os Caçadores, Atira-
dores esportivos e Colecionado-
res de armas (CACs) à Polícia
Federal (PF). A atribuição, hoje,
é do Exército. A migração de
competência foi prevista em um
decreto baixado por Lula em ju-
lho. Essa troca de atribuições
deve ocorrer a partir de 2025.

O Brasil tem 803 mil CACs,
segundo dados de julho deste
ano. O segmento cresceu expo-

nencialmente graças a medidas
do ex-presidente Bolsonaro.

REAÇÃO
Integrantes da bancada da ba-

la na Câmara dos Deputados cri-
ticaram o decreto editado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva que aumentou a alíquota
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) em até 55%
armas de fogo e munições. O pre-
sidente da bancada, Alberto Fra-
ga (PL-DF), apresentou um pro-
jeto para sustar a decisão de Lula.

Para os parlamentares, a me-
dida adotada pelo petista signi-
fica uma "política revanchista e
puramente ideológica". "Eles
querem, na verdade, asfixiar,
aumentando o preço em valor
significativo, com a tentativa de
evitar que população compre
armas para defender a proprie-
dade", disse Fraga.

"A sanha do PT é desarmar o
cidadão de bem. O governo Lula
está totalmente perdido, não
apresenta uma medida satisfa-
tória para combater a criminali-
dade e conter o avanço do crime
organizado", disse Fraga.

"Esta medida apenas ataca o
bolso do brasileiro de bem que
quer adquirir uma arma de fogo
para defesa pessoal", afirmou
disse Tenente-Coronel Zucco
(Republicanos-DF). "Hoje em
dia, no Brasil, apenas quem po-
de ter arma é o criminoso, com o
devido aval do governo federal."

O decreto altera ato anterior,
de 29 de julho de 2022, editado
pelo então presidente Jair Bol-
sonaro, que havia reduzido a alí-
quota do IPI sobre esses itens
para 29,25%. "Desarmar a popu-
lação e aumentar impostos são
medidas de ditaduras e de ga-
nanciosos", disse o deputado
Messias Donato (Republicanos-
ES). "Tirar a arma do cidadão de
bem e mantê-la nas mãos de cri-
minosos contribui diretamente
para o aumento de mortes e da
insegurança."

Para Nicoletti (União-RR), o
decreto tem impacto direto na
cadeia produtiva. "Esse decreto
causa evidentes prejuízos para
toda uma cadeia produtiva, que
envolve desde a fabricação até a
venda final ao consumidor”,
afirmou.

IPI
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Lula anuncia decreto de
GLO em portos e aeroportos
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Lei em tramitação na Itália
pode impedir Jair Bolsonaro
de ter cidadania no país 
GABRIEL DE SOUSA E
RAYANDERSON GUERRA/AE

Uma proposta de emenda em
tramitação no parlamento da
Itália pode fazer com que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
perca a possibilidade de ser um
cidadão italiano. Já aprovada
em primeiro turno, o texto de
autoria do deputado esquerdis-
ta Angelo Bonelli, integrante do
parlamento do país, sugere a
proibição dos vistos permanen-
tes para pessoas condenadas
por conspiração política e cri-
mes contra o Estado.

Na Itália, o direito à cidadania
é garantido por ascendência. O
ex-presidente é neto de italianos
e atualmente tem a possibilida-
de legal de se tornar ítalo-brasi-
leiro. Em janeiro, quando estava
nos Estados Unidos, Bolsonaro
disse que "pela legislação", seria
cidadão do país europeu.

"Minha família é de Pádua
(província na Itália). Pela legis-
lação, eu sou italiano. Tenho
avós nascidos na Itália. A legisla-
ção de vocês diz que eu sou ita-
liano", disse em declaração da-

da a um repórter do jornal italia-
no Corriere Della Sera, em Or-
lando (EUA).

Após a declaração de Bolso-
naro, Bonelli, que é filiado ao
partido Verdi e Esquerda, pediu
para que o governo italiano não
concedesse a cidadania ao ex-
presidente e seus filhos, cha-
mando-os de "golpistas". "Sem
cidadania para os filhos de Bol-
sonaro e para o ex-presidente.
Sem cidadania para os golpis-
tas", afirmou.

Bonelli também pressionou o
chanceler da Itália, Antonio Ta-
jani, a informar se o ex-presi-
dente havia entrado com um pe-
dido de nacionalidade no país. A
emenda do deputado está in-
cluída em um projeto de lei ita-
liano que endurece as penas de
crimes contra a mulher. A pro-
posta estabelece que estrangei-
ros condenados por violência de
gênero devem ter a cidadania
negada, e inclui também os cri-
mes de conspiração política e
crimes contra o Estado.

A proposta foi aprovada em
primeiro turno por 191 votos a
favor e seis contrários. Para en-

trar em vigor, ela precisa ainda
passar por um segundo turno,
que não tem previsão de ser rea-
lizado. A expectativa é que o
projeto avance e entre em vigor.

Durante a sessão no parla-
mento italiano, o deputado dei-
xou claro que a emenda se inspi-
rava no ex-presidente brasileiro.
"Quando estava pensando no
texto da emenda, o caso Bolsona-
ro me veio à mente. A Itália não
pode permitir que pessoas que
tenham conspirado contra o Es-
tado possam ter a cidadania reco-
nhecida. Isso não faz bem para
nossa democracia", afirmou.

Bolsonaro não foi condenado
pelos crimes previstos pela
emenda de Bonelli. Atualmente,
o ex-presidente é investigado
pela Polícia Federal (PF) por su-
postamente arquitetar um golpe
de estado. No último dia 18, a
Comissão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) dos Atos de 8
de Janeiro aprovou um relatório
que pediu o indiciamento de
Bolsonaro por associação crimi-
nosa, violência política, abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito e golpe de estado.

PARLAMENTO

Brasil repatria 12 famílias que
estavam retidas na Cisjordânia

O Ministério das Relações Ex-
teriores anunciou que 33 brasi-
leiros que estavam na Cisjordâ-
nia e haviam manifestado inte-
resse na repatriação foram res-
gatados nesta quarta-feira. Bra-
sileiros de 12 famílias – sendo 12
homens, 10 mulheres e 11 crian-
ças – foram conduzidos em ôni-
bus e vans alugados pela repre-
sentação brasileira em Ramal-
lah até a cidade de Jericó, na
Cisjordânia.

"Os veículos foram identifica-
dos com a bandeira do Brasil.
Para fins de segurança, as pla-
cas, trajetos e listas de passagei-

ros foram informados às autori-
dades da Palestina e de Israel",
disse o embaixador da represen-
tação brasileira em Ramallah,
Alessandro Candeas, em nota
divulgada pelo Itamaraty.

Em Jericó, os brasileiros reali-
zaram os processos de migração
e foram direcionados para cru-
zar a fronteira com a Jordânia,
onde embarcaram em outro
ônibus e foram levados até a ca-
pital Amã. Lá, embarcaram em
uma aeronave do governo fede-
ral, com destino à Base Aérea de
Brasília.

De acordo com o Itamaraty,

os repatriados teriam como des-
tino final as cidades de Foz de
Iguaçu, São Paulo, Florianópo-
lis, Recife, Rio de Janeiro, Forta-
leza, Curitiba, Goiânia, Brasília e
Porto Alegre.

A repatriação é mais um capí-
tulo da operação Voltando em
Paz, lançada pelo governo fede-
ral após o início da guerra entre
Israel e Hamas. Oito aeronaves
já vieram de Israel e uma da Jor-
dânia, totalizando 1.443 brasi-
leiros e três bolivianas, além de
53 animais de estimação, repa-
triados quando o voo vindo da
Jordânia for concluído.

Armas foram
negociadas
com facções
do crime 
MARCELO GODOY/AE

Uma operação conjunta
de policiais civis do Rio e de
militares do Exército levou ao
encontro de mais duas me-
tralhadoras calibre .50 furta-
das do Arsenal de Guerra de
São Paulo, em Barueri. Um
fuzil FAL calibre 7,62mm
também foi recuperado, cuja
origem está sendo investiga-
da. As armas estavam em um
carro estacionado na Aveni-
da Lúcio Costa, na Praia da
Reserva, na zona oeste cario-
ca, em um carro.

O veículo pertenceria a Jes-
se Marques Fidelix, o homem
apontado pelos investigado-
res como sendo o intermediá-
rio entre os responsáveis pelo
desvio das metralhadoras e a
venda das armas para trafi-
cantes de drogas do Comando
Vermelho. Com o encontro de
mais duas metralhadoras, já
são 19 as armas recuperadas -
11 Browning calibre .50 e oito
MAG de calibre 7,62 mm. Fal-
tam apenas duas metralhado-
ras calibre .50 para serem en-
contradas.

A suspeita dos militares é
de que todas essas armas te-
nham sido negociadas com
integrantes do Comando
Vermelho (CV) e do Primeiro
Comando da Capital (PCC).
Nesta quarta-feira, homens
do Comando Militar do Su-
deste e da PM de São Paulo fi-
zeram uma nova operação de
buscas na favela da Vila Nova
Galvão, em Guarulhos, na
Grande São Paulo. Os milita-
res apreenderam celulares e
computadores de suspeitos
de ligação com o tráfico na
comunidade. Os aparelhos
serão examinados pela perí-
cia. Segundo o general de bri-
gada Maurício Vieira Gama,
chefe do Estado-Maior do
Comando Militar do Sudeste
(CMSE), as duas armas ainda
desaparecidas estariam em
São Paulo. 

Esta foi a segunda opera-
ção consecutiva do Exército
para fazer buscas na mesma
favela. Na terça-feira, os mili-
tares cumpriam mandados
de buscas e apreensão expe-
didos pela Justiça Militar no
âmbito do Inquérito Policial-
Militar (IPM) que apura o
desvio da armas. As metra-
lhadoras foram furtadas en-
tre os dias 5 e 8 de setembro.
Houve violação de lacre e de
cadeados da reserva das ar-
mas onde elas ficam guarda-
das. Além disso, os militares
envolvidos no crime desliga-
ram as câmeras de segurança
do lugar, mas as impressões
digitais de um dos suspeitos
foram encontradas no lugar.

As primeiras oito metra-
lhadoras foram recuperadas
depois que o Exército amea-
çou ocupar comunidades
controladas pelo Comando
Vermelho no Rio. No dia 19
de outubro, bandidos aban-
donaram quatro metralhado-
ras calibre .50 e outras quatro
calibre 7,62 mm em um carro
na favela Gardênia Azul, na
zona oeste do Rio. No dia 21
de outubro, outras cinco ar-
mas de calibre .50 e quatro
7,62 mm foram recuperadas
depois que bandidos ligados
ao PCC abandonaram as ar-
mas na área próxima ao poço
profundo Mombaça, da Sa-
besp, em São Roque (SP).

O principal suspeito de ter
articulado o furto das armas é
o cabo Vagner Tandu. Ele tra-
balhava como motorista do
comandante da unidade, o
tenente-coronel Rivelino Ba-
rata Batista, que foi afastado
do cargo por ordem do co-
mandante do Exército, gene-
ral Tomás Miguel Ribeiro
Paiva. O Departamento Esta-
dual de Investigações Crimi-
nais (Deic) informou que
dois civis são suspeitos de te-
rem negociado as metralha-
doras: Alexandre Cardoso, de
41 anos, conhecido como
Gordo, e Messias Barbosa de
Pádua, o Velho, de 60 anos. 

EXÉRCITO

Aço: consumo avança
9,8% na América Latina

LEVANTAMENTO

JORGE BARBOSA/AE

O consumo de laminados
na América Latina foi de 6,12
milhões de toneladas em julho
deste ano, o que representa
uma alta de 9,8% na compara-
ção com o mesmo período de
2022, conforme apontam os
dados mais recentes da Asso-
ciação Latino-americana do
Aço (Alacero). No acumulado,
que considera os meses de ja-
neiro até julho, o indicador é
de 41,91 milhões de toneladas,
valor 2,9% acima do mesmo
intervalo do ano anterior.

O destaque de julho foi o
avanço de 3,3% no consumo
de aços planos, para 3,5 mi-
lhões de toneladas. Por outro
lado, houve recuo no indica-
dor para aços longos em 2,3%,
ou 2,4 milhões de toneladas
em valores absolutos. Segundo
o presidente-executivo da Ala-
cero, Alejandro Wagner, o con-
sumo na América Latina segue
um ritmo de estabilidade, mas
há um aumento preocupante
no volume de importações.

"O aumento no consumo do
aço é sempre bem-vindo, mas
se o fornecimento do aço é fei-
to cada vez mais pela China,
então há dois problemas: pri-

meiro, ocorre a perda direta de
empregos no setor siderúrgico
local, por conta da pressão so-
bre os produtores domésticos,
e o segundo problema é am-
biental, uma vez que há a troca
na compra de aço desenvolvi-
do a partir da energia limpa
por um aço importado com
maior pegada de emissões",
afirmou Wagner.

A produção de aço bruto em
agosto foi de 4,93 milhões de
toneladas, valor que represen-
ta queda de 7,8% na compara-
ção com o mesmo mês do ano
anterior. Na comparação com
julho, há uma recuperação de
3,7% no indicador. Já o acumu-
lado de 2023 totalizou 39 mi-
lhões de toneladas, 8,5% a me-
nos ante um ano.

A produção de laminados
em agosto somou 4,42 milhões
de toneladas, 6,2% a menos na
comparação anual e 1,6%
maior ante julho. No acumula-
do dos oito primeiros meses
ante o mesmo período de 2022,
houve recuo de 5,4%, para 35,2
milhões de toneladas. De ja-
neiro a julho, a produção de
aço bruto somou 33,7 milhões
de toneladas, queda de 8,6%
na comparação com os sete
primeiros anos de 2022.

Cidadãos estrangeiros 
e palestinos começam 
a deixar a Faixa de Gaza
D

ezenas de estrangei-
ros e cidadãos palesti-
nos com dupla cida-

dania começaram a deixar nesta
quarta-feira a Faixa de Gaza e
atravessam para o Egito pela
passagem de Rafah, após autori-
dade fronteiriça do Hamas di-
vulgar uma lista com cerca de
500 nomes. É a primeira vez que
fronteira é aberta para saída de
pessoas desde o início do confli-
to entre Israel e Hamas, mas
brasileiros não foram incluídos
na listagem.

A autorização partiu de um
acordo mediado pelo Catar com
Israel, Egito e o Hamas. A aber-
tura excepcional liberou cerca
de 90 feridos e 450 estrangeiros,
conforme afirmaram autorida-
des egípcias. Na lista, estão pes-
soas com passaportes da Austrá-
lia, Áustria, Bulgária, República
Checa, Finlândia, Indonésia, Ja-
pão e Jordânia.

Integrantes de organizações
de ajuda humanitária, como os
Médicos Sem Fronteiras, o Co-
mitê Internacional  da Cruz
Vermelha e a Agência das Na-
ções Unidas de Assistência aos
Refugiados da Palestina (UNR-
WA, na sigla em inglês), tam-
bém estão na lista. A autorida-
de informou que o Egito con-

cordou em receber 81 feridos
de Gaza nesta quarta-feira,
ecoando relatos da mídia esta-
tal egípcia.

A passagem de Rafah é a úni-
ca ligação da Faixa de Gaza que
Israel não controla. O Egito, que
supervisiona a travessia, recu-
sou-se a abri-la aos civis, aler-
tando que um afluxo de refugia-
dos palestinos poderia desesta-
bilizar a região. A decisão dei-
xou milhares de cidadãos es-
trangeiros e palestinos com du-
pla nacionalidade presos na zo-
na de guerra.

Na manhã desta quarta-feira,
dezenas de ambulâncias come-
çaram a se deslocar do Egito pe-
lo posto de fronteira de Rafah
para buscar palestinos feridos
em Gaza, informou a televisão
estatal egípcia. Imagens trans-
mitidas pelo Qahera News, um
canal estatal, mostraram uma fi-
leira de ambulâncias alinhadas
do lado de fora do portão da
fronteira. Segundo a televisão
estatal egípcia, 81 palestinos se-
riam levados para hospitais no
Egito, em um processo facilitado
pelo Comitê Internacional da
Cruz Vermelha.

COMUNICAÇÕES
A Faixa de Gaza sofreu outra

grande interrupção das linhas
de comunicação e internet nesta
quarta-feira, conforme o grupo
de monitoramento de seguran-
ça cibernética Netblocks. "O in-
cidente é consistente com a per-
da de serviço na sexta-feira e se-
rá provavelmente sentido pela
maioria dos residentes como
uma perda total ou quase total
das comunicações", disse o dire-
tor de pesquisa da Netblocks,
Isik Mater, ao The Washington
Post por e-mail.

A PalTel, principal provedora
de telecomunicações em Gaza,
disse nas mídias sociais que os
serviços de comunicação e in-
ternet foram completamente in-
terrompidos "devido às rotas in-
ternacionais reconectadas ante-
riormente terem sido cortadas
novamente". A Jawwal, outro
grande provedor e uma subsi-
diária da Paltel, também infor-
mou em sua página do Face-
book que seus serviços foram in-
terrompidos.

No fim de semana, o enclave
densamente povoado, com mais
de 2 milhões de pessoas, sofreu
um apagão quase total nas co-
municações, prejudicando os
esforços de resgate e a entrega
de ajuda. (Com agências inter-
nacionais).

GUERRA

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:07 18:07
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

A perda de
Danilo Miranda

Durante quase 40 anos, Danilo Santos de Mi-
randa comandou as atividades do SESC São

Paulo. Foi o braço direito de Abram Szajmann na
direção da entidade, com feitos extraordinários
para a cultura do país.

De causa desconhecida, veio a falecer, deixan-
do órfãos seus familiares e amigos. Era uma figu-
ra extremamente simpática, doce no trato, que
marcou presença, pelos seus feitos, na cena cul-
tural, como foi o caso dos vitoriosos Sesc. Tinha
orgulho de ser natural da cidade fluminense de
Campos dos Goitacazes, onde nasceu em 1943.

A família o induziu a estudar para padre, em
Friburgo, depois Itaici(SP). Abandonou a batina
aos 24 anos. Passou num concurso para orienta-
dor social do Sesc, do qual se tornou diretor re-
gional desde 1984, com uma carreira brilhante,
grandemente impulsionada pela sua formação
em filosofia e sociologia.

Para a atriz Bia Lessa, Danilo era doce e impla-
cável,  na defesa dos seus princípios. Foi enterra-
do com a bandeira do seu Fluminense querido.

Muitas vezes foi cotado para ser Ministro da
Cultura. Não sabemos o que teria sido a sua ges-
tão. Possivelmente, faria o sucesso de sempre.
Tinha um acentuado espírito empreendedor e
uma notória visão humanista. Foi, enfim, o prin-
cipal gestor cultural do nosso País.

Esporte, lazer, arte e alimentação firmaram o
embasamento dos muitos Sesc por ele inaugura-
do no Estado de São Paulo, em meio a uma ca-
rência que ele soube enfrentar com coragem e
competência. O seu campo de atuação ia do eru-
dito ao popular, com um apreciável perfeccio-
nismo.

Para a Ministra da Cultura, Margareth Mene-
zes, Danilo reinventou a forma de fazer cultura
no Brasil. Ele trouxe a causa indígena para den-
tro do Sesc e a luta contra o racismo está presente
em todas as suas unidades. Cultura e Arte vão
dever muito a ele.

Das 41 unidades do Sesc/SP, na gestão de Dani-
lo foram inauguradas nada menos de 26(21 são
teatros). Uma prova da qualidade do seu trabalho.
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